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r PRECiso que o povo sai-

ba quem nos governa, 
  como são administrados 
ós dinheiros do thesouro, que 
se enche constantemente, á eus-
ta de tantos sacrificios elo con-
tribu:nte,e que .=e esvasia á vºn-
u de de mi )estros quP, annun-
ciando econatuias, só tem au-
ementado as desppzas e contri-
buições, e praticado toda a cas-
ta de desper(licios e de itlegali-
dades. 

Ilontom foi o sr. Iliniz Wí-
beiro, ministro dos n+•godos , s 
trangàro , que mandou ent►•e-
gar 28:000 libras ao governo 
da Inglaterra, simplesmente por 
que quiz. 
- HojJ, e o sr. Fr3ec-j, minis-

Por outro lado o sr. Hintz 
com o seu alto patriotismo, re-
enmpensa os nossos fieis allia-
dos. enviando-lhes milhares de 
libras, e responde á interpelia-
ção d'um distincto pariamentar 
progressista, dizendo que assim 
o fez porque quiz; e o sr. Fran-
co, com as suas generosas fran-
quevris, descia ter a facu!dade 
de conceder 200 contos de reis 
á Sociedado de Geographia de 
Lisboa. 

Isto é, vm verdade, revol-
tante, principalmente attentando 
nas circunstancias precarias das 
ciasses trabalhadoras,' dessas 
classes a qur?m mais pesado se 
torna o imposto. , 

A nossa agrienluira lucro 

cnrn serias -.lifTculdades,--a falta 
de braços, a concorrencia de 
produelos extranhos, a colina e 
atrazo do: ineios de exploração, 
—e o governo não só lhe erga 
o auxílio que devia prestar-lhe, 

iro da Fazenda, que quer auto- • mas ar„rava-lhe a situação 
risação para poder conceder á aug;nentando o imposto, e o go-
Soci-dade rue Geugraphia de viemo não tem dinheiro para 
' Urn a In•leá f voe ouvivin favorecer e desenvolver uma.das I•• 

de duzentos colitos rue reis. fontes ivais importantes da ri- 

Efoi para isto que o povo queza nacional, mas tem milha-

fui sobrecarregado com o addi-
cional de G °10 

E foi para isto que o gomr-
no (juiz o arr'rinfo dos laDa-
cos 

por um lado, as maiorias 
('urna e outra casa elo parla-
rnenio a votarem uni aufg,inento 
d!, contribuições,' Madeira-
mente espoliorador, obedecendo 
cegamente às indicações da dis-
;iplina rpgeneradora, que diz 
que o povo pode e ceve rnragar 
?]ais, os rr'ás legitl-

mos interesses e ;t =sais 
conâaga que os seus m.indatus 
repre5eillaril. 

(•t) 

FO LHET IM 

AI, PINHEIRO C HAGAS 

'OS GILEI1RILINEMOS DI MOrBTE 

-,,%-o tTicat ro aio i•P,,alití-e 

Pensou em escrever ao in-
tendente da policia, a pedir-lho 
uma escolta que o acompanhas-
se até ao caes. U seu emissario 
porém não encontrou Lucas de 
Seabra, que fói a a bordo rece-
ber as ultimas ordens do regen-
te, e deixara a cidade entregue 
à agitação popular, que de um 
momento para o outro se podia 
Transformar era) anarchia. E em 
tretanto descia a noite, cada voz 
mais densa, e ó conde or a co, 
dessa 'de Villa Velha, bioquela-
dos em sua casa, viarlr que; só 
tarde poderiam dirigir-se para 

`es de libras para'enlregar tule- ! veu na obscuridade. E' por etc 
galmente, mas tem centenas dl` hr"ocessº une ,e falua r_o dr. Fer-
contos para gastar coni a osten- ran. 
tição ' e luxo ('urna sociedade', Applaudimus • a idri"i dos 
embora a maI> r"espeitavei do nows collegas,que p('i nteio r}u 
pais.!! jornal querem medicar- prompta- 

A nossa industria estaciona t inente, sem a presença imrriedia-
sem poder competir, som as es-
tranVas principalmente nos 
preços, porque a utateria prima 
é cara.e Iorque o salariu é su•. 
bido`,' e o governojnr}ge de es-
tudar o meio de iue.horar as 
condiçõ,s ela industria nacional, 
exigi' mais G 66 de contt ibuição. 

E assim o paiz inteiro sof-
fre no seu cum[nereio, na sua 

borda sem receio de serem in-
rultados. 

0 povo comtado começou a 
enfatitiar-se de esperar, e. fni-se 
dispersando a pouco e pouco. 
Ficaram apenas Ires ou quatro, 
mas esses decididos a não se 
arredarem d'alli, enquanto 0 
confie de filia Velha não saísse.' 
0 guarda-portão, industriado 
pelo amo, já lhes assev(rara'que 
o sr. conde não pariu para o 
Brazil e ficava em 'Lisboa en-
carregado de urna missão espe-
cial da pr'inceza [. Carlolei Joa-
quina. Um d'elles porém • res-
pondeu: ' 

—Não é r,om essas que nos 
embrulhas. Tambeni aqui te ] ti-
ro: o leu pairãú pode sair quan-
do muito bem lhe aprouver.., 
rua a larga•e o caes fica flerto, 
lias antes que,cile lá chegue, à` iranses, e por alguns minutos 
carruagem e lhe feita eà; rangi- andou a passeiar na casa, me-
lhos, e elle 'não fica de certeza distando no modo de fug ir aos 
corri as eosteflas intea'ras. seus irlimi os. De sub',to occor-

ta do medico, um qualquer at;i-
cadu, rt►as não podemº• dto:x:ir 
rue cc? enmr a puIdícação, sem 
critica, tfvssas receitas, ipip sr'n` 
do e;n riem) It1QMssiv;ts, l)oai`!!t 
pela sua má inicrpreu çãu ira-
zer graves const`que.nras ares 
incautos, e áyutlir`s que tem a 
monomania da inedicaçãu pes 
sutil. 

—São voou qu•llro quv 

Was quebram? respondeu u 

guarda-portão zombewan'lo. 
— Fia -le n isÀri, tornolì o 

homem que estava ) ! imso, comas repetirias libações, que fizera 

para socPg ar a curmnoçlo de Ião 
ailgusuados n)omentos,Ha4e nú 
so, os caos não é esta uuiti` 
que se despovoam, e, para dar-
mos signa► ela apruxun,:ção dt! 
s. es?, ca esian►os nós qtp, so-

lhos bons trombetas. 
, 0 guarda-portão dissera qu(i 
o, homem, que assira► faltava, era 
rim antigo criado da ca;a, que 
fúra despedido com maus tratos 
pelo orguUwso conde. Pemeben 
este une andava p(rlantu ein 
luáo agniilo uni piar►o preçucá-
tado de vin•;myk e oup i►ãu lhe 
e ••aparia facilii)ente. Vil]-se era 

vida economica; as classes tra-
balhadoras cahern na rniseria e 
o lavrador quasi entrega ao the-
souro tudo o quc pode grangear 
com o suor do seu rosto, colo o 
mourejar constante da sua vida, 
dia e noite. 

Isto não pode ser por muito 
'tempo. Ou o povo repara na 
ruina a que o querem conduzir, 
e ,ainda pode impor-se aos que 
o governam, ou continua Pnire-
gnc duma indifl'erença crimino-, 
sa, e isto ,já é, unia nação dege-
nerada e morta. 

AS EPIDEMIAS E OS JOA TES 

T 
.Mos observado que nu ap 
parecimento de quaigw»1, 
moleste;) epideer,iea, quer 

seja de peìluena gravidade,como 
a influenza, quer quasi falrl►i-
nante, como o entesa, os › ~  1 
seja dual Ê)r a sua natureza e 
dia de publicação, enenrregain_ o dr. continua dissertando par, 

se de trarisinittir orna eullrcçào rnc brear a sua repila 

de receitas, que não tem iun ! i_ Sem !' P,a'arUlOs . n;t . an. ,l1'SP 
ia a enr i da ínnbsd i, mas sán- da fi ,rinllla, pr)rrllle 1Gt0 e r`S . i! 1) 

plesmente tornai' conhecido n ; IIOSso h,11, ni)teinà t(. nu! d , k 
nome do medico que sempre vi- seriu que o rir. é _anil };i;;crobio-

lr`+gis, que nos etl<11i i o (jn,; é 
il1)la I)Ilatl;), c01110 SC Por cá 1a111- 

beli) •nào h,1}:i gtl,'i)) tome a 

siai pitei* deixin lo-m's na 
i rnoranci a se a pitada devi` ser 
tomada por de,los ele creane i nr 
de adulio,' e se iv,r dedo> fiaras 
OH ggrOSSOK (PC n anum- Az nnu, 

I;npurlante d.ve(tl)en, » aci,ie•. 
do sangue por llw f:,11;11 acy1L1 
cm-hoWn-, pela [mima islã , 

con] ene poderia diz( r ,zi(,ab-
nf1L 11e elo s31l'ue pºr lhe I:)ita) 
soda—. 

iAhis Pn que dos+nins . 

ílbincer hibi, iii enit►.r) os 

DOSSOá carºS culleg;is VSCrc'1Viu 

Entro outros jornaes, «A 
Repuht'ica e « o Coinvlercio do 
1Tez, inseriram nas suas colurri-

nas uma receita contra -o cho-
lera, (' onde extractainos o se-
guinte: 

• U dr. hPspanhol Venacier 
y Domeneeh dá a sua seguinte 
receita c(,mo prm,rv:itivo do 
terrivel hospede negro. 

«'Fomae tocos os dias ureia 
chaveua assucarada rue inaricu-
nilha com uma'pit:id:t de bicar•-
bor►ato de soda em pó, e r'es-
pmdo pela vossa smWc 0 pó de 
bicarbonajo de so Ia não deve 
sor mais do que o que se i)os;;;i 
apanhai' colo as punias dos dedos 
palogar e indicadgr, h, na(,a 
mas reCPr'1q; po; que 0 cb.+ier;r 
consiste só na MA z do smigm% 
por lhe faltar acido embonbm 
tlir riu umitapiu e dos inic.'o!jios 
é u que vós .leveis laser. 

E pelo im%mu licor e furor,: 

r•ru- lhe ❑ Ira ide:, lurninisa. Ma-
nlou sna u)u!Iler, , 11ss1-luto tino 

m preparosve [ rira partirem, o 
rine ella foz cone rspanub .mas 
som ougar formular uma objec-
ção, e ordenem a uni crt alo que 
ln+ulrLis;e p5r a se;;e. 

Nanllo os quatt•n SPrJtineL 
Ias viram a se e ao portão, (I,! 
palaram a Ar. e eah•eg r un as 

mão,. 
--Vmw.)s, ipr (lan('.:1, vxcla-

mor) t) mi1i,*o crea 
do do conde d ` Villa V(,11)a. eu cá estarei para rcceher as 

0 con,ie desmu as vscndas' suas aHVmita% se me insultarem. . 
srieno, danS o braço a sml Dos N 'tus conlpaliiotas n.ida 
esposa. 0 boirviva, que era uni temo. 
rapaz leão, e gruo estat"a já a fluin! tornou o seu imei-
cavallo, .:,ltt!rc;iva corri o? homens Incutor uu in'snlo lom irurlic0; 
cio povo, e parecia ibspuslo a re; tPncinna estar por WIloin é is-
sistir enagW—nieitte a qulqutw so; odes`, º que .lhe afianço é que 
ºssauo tine se á cari"ua , não fina era , ma coii)pauhia. 
g+ in.(i contle til; Vida Velha.po-. 0, conde de Villa Velha 
rei.), percebendo o 'que se pas- r`nrelheu dPs,ienfx)s:Jrnente os 
cava, Ol'r}nn0:.t sc,ceaïm:`ni : o 

r 

em suas noticias, é uma arvore 
muito venenosa do Brazil, o 
Iam venenosa (une se diz que a 
chuva que a atravessa, Fica en`-
venena,la, e rnur`rë'quern doscan-
çar á sua sombra. Se alaunri 
pai- te da arvore fosse inerte,arn-
da se poderia presumir que se-
ria essa a parte a empregar mas 
neste caso não pó,le ser, porque 
todas(tis pai-tes da arvore São de 
egual effeito. 

0 qne certament,o o dr. es-
creveu fni )]aan;a.l]ill(a, p.11avra 
l►e.2p;iuhola que e1n porttl'oe7. si-

1gniBea ca,no(rrilla, t:llnbr,ul co-
nhecid.i pelos n,)lu+. de ]i)ricel/ra 
dourtuM e comeaniolq ronianq, 
planta !nni11,sirn0 VII!g;r. 

A :rlaticr'niIha nã) tom 

themp~icos; a canmindo 
pwg;i se com vawagou nu las-
li,), chlt)rnsr, colica z, iNdisge;- 
lãn e livsb risrnn;é 1.onicá, P 1:.m-
leni se lho aRibue►u propiAda-
des enuilr'nagogas. 

E assim,ns colip,ris, InHílo 

P1110Centeli►eüle, rnandaiii para 

Otr)tltr•o mupdn q} é r' hpar rj;: re.. 

coita dó 'Ir. Veuader y D'mne-
Nem. átlians)-aE; pela mem-

pç5•) que. fizNn)ns. 
F' o tal vaso ele se dizer 

«Escapava rua [nnlesna, 

Sk não nwns e ;ia cura, 

uidado, pr►is; com as re-
ceilas d )s jornaes. 

 ›  
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BARCELLO S 
Campo ria elo 

DI.n,ECTOR 
Alvelisasr -y1•es pai[ Za•te 

usos 
mil-

PharmnoPntico & 1, rum p l„ 
IlniVersidade de Coimbra 

•-- wl lençin, :1nEonlo! 

Depois voltando-se para 0s 
quatro poptdaèés, disse-lhas sutil 
al,i A: 

---Não pntlPl'Pi sair de rai-

nha casa com minha mulher? 
—ALh! isso pode, redarguiu 

ironicamente o seu ;antigo sorvo; 
se julga que os caminhos estuo 
seguros. 

—1'^m podem deixar de is-
[ar para ruim. (areio qua os fi-,,n- 
,cozes ainda 'não enil'ai"are) era 

L;sbºa. Qualidº elleS vlYrrili ; 

i 



0• CUINIMLl1CIO DE BARGELLOS 

Projacto da reconstruegão do 
hospital o asylo de invali-

.dos da Santa Oasa da 
-Wíaei*icordia des-

ta, villa 

galeria a mesma largura da do 

norte. 
A frente da galeria é for-

mada por piiastras e 41.cós de 
e,aniarra, sendo o primeiro pavi-

pavimento dos vestíbulos mento revestido en) ladrilhos 
e patins são revestidos de mosaicos, 
ladrilhos mosaicos. 

Nas duas alas laternes co-
contram•se rio primeiro pavi-
mento, á direita, as casas de 

banco, acceitação dos doentes, 
gabinete dos clínicos, e mais 
quatro Silas para diversos des-
tinos; á esquerda, a pharmacia, 
laboràtorio e habitação do phar-

inaceutico. 
No segundo pavimento,itlem 

da secretaria e, archivo, e das 

duas salas dos topos, !tca,n os 
-quartos para grupos de 4 asv-

lados. 
0 edifício tem de pé direito 

no `primeiro pavimento 5,`°70, 
e no segundo 6 metros. 

As portas da frontaria no 1.° 
pavimento d:15 tuas alas fune-
cíonam como portas-jancilas, 
abrindo os eaixillos só do nivel 
dos peitoris (0,`"00) para cima, 
sendo fix,• a pariu inferior que 
forma o peitoril. 

A gaterla file serviço da ala 
(l0 norte teta 2̀- mãO de largura, 
« tí t ala do sul, com o fi n de 
aprovp.itar a varanda actuai,do-
pois,de :iltoaIt, a largura é de 

l,m(i0. L. ta disposição não obs- 1 já deseríptas. 
a :1 que de futuro se dê a esta 

2.°—Pavilhõcs d'enj( ,r;na-

rias. 
São quatro casas eguams ine-

dindo, exteriormente 21,m20 
por 10,"'60, e interiorinente; 

20,m0 por 
Me dem de pé 'direito, desde 

o pavimento (de ms+fira} até 

á linha do estuque G,Mo. 
0 pavimento da crua eu 

camara d'ar ë calçado ao modo i 
ordinario, com pequeno 12clive 
para ura dos lados. A ventila-
ção das enfermarias é feita cori-

foirnc está iudicado no já cil•1— 
do livro do exm.° sr. dr. Costa 

si alõe.s. 

0 aceesso ao desvão para o 
ef ,eito tia limpeza entre o tecle 

da sala e o telhado, é feito por 
mei+1 de escada de mão. pela 
janelia dei empena, cujas persia-
nas são ( le abrir e fechar. 

,' —E til' nnarius (]'opera-
dos, 

EStNs Cisas tora] exterior-

mente 11, m 20 por S,'''0, e de 
vivo nikidewl 10,m0 por 6,'70. 
Tem o r.1i sino pé, direito e n 
ventilação é feita pela forma filas 

SGIE-'\"'GIAS L LIRTRAS 

A MORTA 
Os estudantes 

Tinham perdido os -modos turbutentwz; 
A irreflexão (}a idade e do custuale í 

Envoltos em secretos pelis,mMitos, 
A transporem a porta-, 
Quedavam-se de prompto, 
A contemplar a morta! 

No ahàndone, vil, da cre7aiageni, 
Gelado, como o marmor'e, reW)iiza 
Sabre • o marmore frio, o corto inx:rine 

Duma creança loura: 

Ntí1gu•nl a olhava, mesma d;e p≥i•msagelD, 
Apenas, o sol, gola janella, 

Ao rei-a•, ril•wt, repara n'elia, 
E cnrll um raio quente, carinhoso. 

Brande a aquece e doura. 

Durante't(ltUo o curso 
Nunca, no an-q)hitheatro, 
Apparecera:. em, pasto. de es-cal!pello, 
Uma esculptura assim, corpo tão hei lua 

sela trinas de theatro,. 
Deles salões e bailes lua-uosos, 
Da velha capital, 

Nunca se tinhatn1visto, com certeza;. 
P,aitcis eburneos de gentil duquez.i. 
Ou de fidalga de épica linhagem- 

N.is taças dos corpetes 
De rendas e selim,. 

tão rara moldagem; 
í?om a altivez d'aquelles que faziain. 
}! embrar o branco, o erecto das telidb%. 

E. tendas der marfim,. 

Por ,entre os bastos,. delicados, fios 
Da pinga  trança_ 
Que desce até-ás ancas;. 

Em onda, aos solavancos, 
Receiosos, espreitam.= 

como focinhos esguios 
De dois antilopes brancos.-

A pegtíanat Cabeça,, onde o cabello, 
Circula, emaranbado, 

,]tende ú• direita; placida calliudu• 
Como n'um sonho bom e consolado 
Desses sonhos atues dos vinte annos, 
5-Mbos de virgem com o bem amado, 
t,Yun gaatltio a e13.de cret5ce se-tio indº• 

Tem as pequenas -palpebi'as focchadas, 
Pesadas e durinentes, 

Os labia; entreabertos, 
Em delicada tira, 

Mostraín-lhe es -brincos dentes, 
De modo que parece 
Que dorme, que respira. 

Ja viste algum dia o olhar d'um morto 
lixo, brutal, corno que absorto, 
0ltiarido-nos sem fim, 
Lut;uhre sentinella` 
E' Itorrivel, sabei, é infernal, 
E' utn olhar que gela' 

0 olhar d'um vivo, 
Itetet ; se, engasta-o a retina, 
Alcança-se-Ihe o fim, 
A força i expressão: 
0 olhar d'um morto, i&), 
Nilo se domina. 

E' como se estivesse 
AtriNessando o cerebro e a andar 

Inalteravel, fito, 
(:,urrendo paralello, em busca do -seu foco.. 

0 fóco..,.o infinito. 
Isto c'o a pressistencia, 
A força incorrnptivel, 

Que deve ter a voz da consciencià 
lallando ao criminoso: 
:1 Iwit►, crú, teimoso, 
Luz que tudo apaga, 
Esphi❑ge que tudo vúla..: 
Acreditas-me... gela! 

Pois o da morta nada d'isto titilia; 
Era azul e tão doce, 

Que ao levantar-lhe a palpehrn fecluda, 
Pareceu-me ver surgir, a madrugada 

P,,r traz dos r,ègr+)s cilios, 
Na pureza rural, inimaculada, 

D„s antigos idylios. 
Que olhos tão castos tinha esta creauçai 

Meíaos, delicados, 
Couto um casal de pombas arrulhando. 

Ou como dois amantes passeiaiido. 
A' margem dos v`allados! 

Na pureza da curva em que entumece 
A onda caprichosa 
Do vento em leve afTago. 

Ou conto a linha curva que produz 
NI superficie placida d'uin lago 
A queda d'uma rosa: 
Assin1 pelo seu corpo 

Do cólo á anca, pelo br_,ço e coxa; 
A linha se esperguiça 

fula ondeado tumido, correcto, 
Que faz lembrar 
Que aluem fosse buscar 

I garça o cólo,;ao cy;ne a curva altiva, 
Quando se enfeita e brilha, 

E executvisse em marmore rosado, 
Uu1 suuho quente, sensual ousado. 

Aqueila inaraviltiat 
Buem era? Não sei. Não quiz sabe]- o, 

Dc flue vale 
Saber d'uuGc provem o viajeiro, 
Que veta pedír o abrigo derradeiro, 

Ao catre do hospital! 
Dk.,p0is, se Ilte'envolvera -agtielle corpo 
Da iiiiuha fantasia, a nuvem cérula, 

A animadora ciiamma. 
A crrisería ou a lama 

Não puderam trahir a limpidez da pérola! 

Partiu,ã noite, envolto no tecido 
W(inta sarapilheira nordorosa, 
Na lugubre carroça de muares, 
D,, ferrugentos quicios, 

E: £e primor artistico da carFie, 
Digno de um pantheon: 
De balsamos egypcios. 

vala abriu-lhe a fauce... elta rolou, 
Couro calhau de monté, por algares. . 

Os vermes tem, ás vezes, 
ITanqueles singulares! 

Eis, aqui a razão.. 
Porque n'aquelie dia, os estudante,-
Tinham perdido os modos turbulentos, 
A irreflexão da idade, e do costume, 
E cheios de secretos pensamentos, 

Ao transporem a porta, 
Quedavam-se deprom.pto, 
A contemplar a :]Morta. 

. LA POR FORA 

Ao congresso medico de Ber-
lim assistiram 6000' mcdicos: 

Este congresso é o mais con- 
corrido dos que se tem realisado. 
¡ fio ds L©adres assistiratL MW 

congressistas, e ao de Warbington, 
3000. 
0 congresso resolceu rpor dois 

votos• de maioria, q,tre a proeima 
reunião d'este certamen scietititico 
se realise em Roma, e reão em 
Madrid, como queriam os t12í:di-
cos allealães. 

v aìr •W i.7 r•ite i•,ri••• •4i'• ••• 

No dia da :i? ertura d:i etpn 
s5çiu, OISPI iSWiã a lx'apor:to do 
courre;:o rnedir.o d;, B:-rliin, ❑ n1 
expositor l',èiJU-s,• Gr:ael nil rate. A. 
rtldii'ani íle pr+i:n!.It<< 000 medi- 
t•u6 flue ali st, 2tt',h7t4:ütt ieJtlidt,s, 

e visto a impa, it,ilic.i;lde (lu tra-
bathar todos ao nr.:,mo tt+,rru re-
solver;trn enin+g:+r o doente rias 
raio, ( la.) dr: Lisrer, + luo Operoxi 
auxiliat10 por quatro lvtnirientes 
' protessores. 

QuM rIr`3rl ,( hil noa nocr . 

-i-
t,ui Irta7ida :+ ly;trei+:u a u10• 

lt;stia nas hat:üa•- 

l;+u Ne.WA rk voe ì r,n:•ìruir» -•' 
,e uu► t.heatr„ t:;IlÌ4+,sal, que ac-,• 
cllrtltn„tla,:i, se•;lirl•io t?izeul, 4 
rnil c•sllet;tat;ure• 

'.N?,),,,  E,iados Gni+l,is hi actual-
Wille, Criais gdl; 31:0101 1►lulheres 
medicas em Ila sua pro• 
fisz:3+ , ira [iu>sir► ha 700; na In= 
n Iat••I r rt 100, 
A França (.1,,,t;í a¡;:•n,is •)O é 

tal tas inedica s, +' Ih7 rtitaj1 t10 e o 

paia usais civi11:-alto do tlìua(lo. 

Em llirimr)"11:iiii f. ,i posto a 
I't)II('.Itl'St1 UM lii' rne(lictl no 

! .l,Irttnr►d, hus{ütal ¡•;; 1':+ lnullìr'Í'es, 

II"uva tres,•<Iururr;;li?t,, do dois dois ge1lt!(111 >:r e nina d,Ttly,pur 

11nme Luiza a„,l;;ils, que canse- 
áuin sei• a n1,11W;1(1:. 

Pou 0 Itav,:i q!a.' a li,mtora ti, 
ilha r, rehidn o ,Pii r:,u na uni= 
tersi+lade de Zurirh, 

1•.• a primeira per, t;til• a Ing1a• 
t,'ri'a teta co iri ni1'tllr , a,i Sdt'YIçU 

tl •ttttl !u+5pÌtal ultra iuifl118t', 
11it,hrl,tütrtl lle :•. Ju•sv etu 

t3()3, tainbem (ia uni;i, L).:luiell•r 
t,trl•dia. 

,t.1i Grlllld, a,;;u, ,ulin do o rei 
ln,q cúmi►r ios rir! Prr'n onierica-
r►rs,t u hU!Iit ni atai ricu'do mun_ M 
du. 
1i,'IIl 33 cont,+s rlt' t'endimento 

.par dia. tio 1:W;0 contos por 
rnez. ou Ì:?:::00 iuut,t• por anno:. 

Em 1851 era ulrnrtr a receita 
atinual da uaç3o tl,,rtu urza: 

r. 

Continua a no reino 
•i•iN10 a terrü•+l +yi, id..•utia do co 

f'ar.r•ra' atira„•: 
l4oie a t°fui.' sr. [t liaria Pe-d 

t'egt'i+ta Monta iro :Invies. 
tïi:r à5 o sr., F'er1r:111dr> Ánto-

nío Vieira 
Dia 27 a t;;nl.a <r s. tY,3íaria José 
Pinho de souza. , 

Dia 28 rrs srn. Ci:,•onde de A1• 
vr llv,s e Rarão . f.,. V.11l:ado. 

Dia 29 a extra. rir. D. Violan• 
tti albina I3uart• lis►La: 

Partiu para C,, inibra a exm'. 2• 
D. Brigas Au,n.t., da Silva 

t3arreto,parr a ip+t'id os exm. ,' 
sr,. drs..to-•b a. ;i„arinim Duarte 
1',Itrlino este c+rrrt►1it,xm.S. fam-
lia• e 0? ST, ,íus. 1'3hnt≥iro de vasa 
cu>;eellus. 

r•tice•a'm• n', t:I vulto' 6s srs. 
Conde da ;Fulgl,sa, \ rsconde f1e 
sa'rrtu . 15to11r,t '{I+r t'.+•tn'ïdo, Joâu 
d'Ar,taa e r1•titomo cla Gosta Ndri• 
gires. 

r; tivernni: era► Vianraa' do Cas-
te]to os srs. José (,an'dido Mar. 
does d'Azeved'or ,hlitr►nio Albino 
Marque d':t;zeve(F+), e suas exm.— 

tranas, Domin;,,o> Ihe Figueiredo,ai it'ute de F=. Vtris:inlo, dr. Bod 

nifacio L,lmella, Nf Inoel Antonío 
gsti)ves; Francisco lia Graça Lima 

No Porto o si-, J+►aquim Affon, 
s) Pereira. 

Em Braga os st s. conseftieiro 
José Novaes, dr. José Julio Vier 
ar flamas e .M riotil José Ferreirá 

lis+tnos, 



0 C1J11MátCIO DE Br1RCELLOS 

•k. 
¥yalaee^-Nà mat1t uriadLa de 

linje unlr.lm-•C pelos sa;;rvdos la-
ços do matrifi,min na 1IXegiadi 
d'è,ta villa, a 1_x.m' St ° D. Olintia 
Cindida Ítlargnesd'Arei°elln,alt>ti o 
Sr. •otnitigQs •cte 1•igticirCt3u. 

PER.A SANA 

%. Clenelas C 1Ci1trÇm 

Wbra em diante, n e.ta secção riu 
alosso jornal darenul , sempre que 
nos st,,j:t possivdl, uma poesia es'- 
colhida dos nossos iitelhores poe-
tas.' 

Principiamos hojt-- p`M)Ncanelu 
Alioriá, uma magnifica poesia do 

'Sr. M. ifesghita. 
1lcnportanteà plhisóci• — 

Em Braga foi capturado peia poli-
cia o célebre Papa A8sneal', sal-
teador qne capitaneava nma qua-
drilha de ladrões. 

Nesta *vila &A tainhem preso 
ao jardim r/r;blico pelo, oficial de 
,dHigebdas ViVa, auxiliado pelo 
-r. Theutoneo ►José Alves, n nau 
,inenos celebre Relho, da fregue-
sia de S. -lula flui Vilta fina, eu- 
lnhet°i {u la(1r<Io :por todos os povos 
'tio cuncAbo. 

-Foi já enviado ás cadeias da 
Tel,05 do Purto. 

![;reditos •speeiaes — 
'P(iblica o Diati, do Governo tres 
decreto,. !Mandando abrir no ,rtitlis-
iter•io dá i enda a favor do da 
Ttºerra tres cribditos e•f,ecáC`S- 0111 
de 40 contos dc r(ns pata paga-. 
Yneniu das deApezas tmn os edifi-
v:ios militares nu eXercidu fie ASSO 
1890, oiro de i0 %ontus de reis 
tara pagamento das despezas com 
fins carreiras de tiro no exo idt) 
-de 4890A89L úritro de 45 cuvl tus 
de reis, palra owarror á, despenas! 
_;no mesmo e lsrcii;io, aliai ílo prol 
seroar o paiz tia inkasáci de qual-
quer epidemia. 

;voto hispltal=-NO Eiva 15 
inaugurou-se em Alc„ tl,ça u hos. 
pitai da Miseritu'rdia-, Qnlella via-  ̀
ia. 

F(ii cornmemorãdo corai liou, 
Irosos festejo. 

õs g cl-. _.0 nosso 't,ollega , 
?isboneuse «0 D1an di7," 

0 qu'é ae está ho,rido por ec-
sas Irterceari. a pretexto 41„s 6 
;i. e. addicionaes é si1'13111et:;',eutt 
ignobil. Como se ~ u nnvu im-
posto '`'Gomado sobre os il+ipus-
tus que be pagam. e rAo sobre o 

talrir tio {{onero; pois os srs. ten-
deiros estão augmeniando eni nada 
unidade Hogranima 10 e 20 reis, 
t o io compensação do real ou 1n(;lo 
real que são ub,igados a pagar ao, 

I• estado. 
Aqui tem o cr. Frsnai Caslel-

. 10 Branco o resultado mais 
imane-pratico (4c( soa lei --

sobrecarregar os p,ihres em pro-

s'eito rios rico:. e cotai pouco pro-
veito para o Estado. 

Arcebispas de ttraga— 
Tem havido alè boje nesta cidade. 
12h arcebispos, dus qum s 21 es -
tão no cataingo dos Santos, sen-
7 martyres; 1 fui papa, uotru foi 

rei de Portugal, selado assue e mais 
dois filhos de reis; ires foram 
cardeaes e t;m fui um classici► da 
iingua, 

Outros mais se tom tornado 
tiutavús por seu sabei• e virtudes. 

Em 1072 pouco unais ou me-
nos é.que os arcebispos de Braga, 
tomeç, rmin a usar doia, tendo por 
tacto sírio 56 us que o toem use 
do. 

:•ovidãde I•ttetNa:ria— 
•s ffna•ilados cia ã■ovoa— 
(hamamos a atteuçãu dos nossos 
prelados leitores para os anuunúiis 
que [,a secção cutllpelente publi-
Camus sot► taes cpilralïlies. 

r kotlaütC de novo 
íra1DCo— Dkon de Famalicãu 
que uni brazileiro, dN Vermoim, 
talo 1andado pelas fregaezias de 
Sovele, S. pài,i. R,9qujão, e Qutras 
c utradando safiartgtis para (t'1ii•a-
zil, 

ti,alversidadé de Coimbra 
—,No dia 1 d'outtlbro é a abertu-
ra, da universidade cura o .jura-
mento dos dentes. Nos dias 2, 3 
e 4 rlffectua=se a matricula geral, 
continuando até no dia 1 , abrin-
do-se as aulas tio dia 16. 

Os requerimentos para a ftia-
triculi geral do 1.° asno de°gtial-
quer facátdade deverei dar (entrada 
na secretaria até ao, dia 20 de se-
tembro, e p:i'rá os 1'és[antes arinos, 
até ao dia 2% do mesmo niez-

Alvaro d@ Castellões— 
Este illustre afrit:anista fui recebi-
do festivamente •cffi f arna'Uão e 
Vermoim. 

Dizem que nunca honve ali 
festas tam -e,trondusas. 

Ainda beni que o nosso povo 
sabe fazer justiça a que- i a Merece 
ce. 

Cbamatta>lento das r,escs•-, 
vas--A orlem do, eserdto, n.o 
3•. publicada.ante-lrontem,pia-' 

plica um decreto em que, atteri-

dendo áscircunslandas da atroa 
lidade, . determina flue ajam 

chamadas ao serviço atriao do 

exercito as praças de pret do, 

primeira reserva dos coq)os de 

caçadores e. de .ii,fanlel'ia do' 
cunlinenle (i0 reino, pertea-Cen-

les á classe fie 189 ,59 isto -é as 
pravas que passam á 9.s reses-' 

via ou tetn Ma em 1895. as 
quaes deverão apresentai^- se nos 

Corpos a fine pertenÉCI,n no ,via 
1 do proxinin i~ de selrnibro 

I;ni ILIS trota—Chef;on a esta 
cidade donde brevemente partirá 
pafi a esta terra o Sr. dr. Joio C ui= 
dl,L Furtado d'Aubi dignissimo, 
z dia rHaçãu dos Açores, ex-
z (Nsta armara e cavaflhv:lru ge-

ralmente bemquism. ' 
Vem s. ex.• ~r 60 dias de 

licença ao seio da sua extreinosa 
fa►uiha. 

Bwn vindo seja, 
vantdè de ma 11l:cts10—A 

este NuAre ulular fui oma!dWa a 
medalha d ) nro (ela instracçlo pri - 
finaria nacional. por ter (-x%mtruid „ 

escolas, e feìtu outras despèras 
com inst.rurCio pnbNwi na impnr-
tancia superiora 15 contos de reis. 

Se todas as rraçt< f,.ssetii caw' 
cedidas cum tanta jnct.iça, corno , 
esta, n:io haveria :por abi tanto, 
crachtíl. 

t.icnaa—H'ordni concedi-
dos 60 dia: de lieeoça ata sr. dr. 
Adelino Albann da 1IM4 integer-, 
rimo .juiz desta comarca. 

De 30 dia:: ~. cl ,•. Manoel 
Nun,,s da SiIv,1, dístinetu'deler:ido 
1144 conuma, e no sr. dr, José 
Maria de Fihueiredn,digriMAmo de-
legado ene Villa `Irava de Foze0 i 

Cão - hyda-oplt<>bo — tia 
terça feira passada apparect,u n'es 
ta viila Üín tão tiy(1ro{>hub,i, que, 
perst'nnirlu, foi morto. 

Nu Càmpo da Leira atirou-se 
a uma mulher quz não chegou a 
ser ferida, embora ficasse com os 
vestidos faìtns farrapos. 

liastnu-lhe n surto, cnitadá 

Meeuh~ ela Appareei-
da—llealisou-,e com toda a pom-
pa nn passado dnniingo a roma-
ria de Nossa Sulcam da Appare-
cida, na freguezá de R dingleq. 

liizsica oo Jardimi —To-
ca ht,je nu jardim publícu i brinda 
dos Boinheiros á hora c•lsinm"lm 

Partido ate vete 1•i n i-
ria—A cam;im Municipal d A- 
brantes vae crear um partido de 
medicina veterinaria com o orde-
nado anum 1 de 3/108000 rs. 
,,L Portu•1,,rtteza-- A belfa 

producçïao d(• Lopes de Mendonça, 
vulrarisada pela mu*a de Alfre-
do Aeil fui 1mduzida para francez 
pelo poeta Capdeville. 
Ue idtição •- 0 ;governo em 

gulïu a lei da unificação da inueda 
tios Açores. 

Puucu a pouco via engulindo 
sempre: 

%ova praia— Inaugura-se 
[tojo urna nova praia de banhos.ao 
i sul do molhe do Leixões, denoini 
cada Praia de D. Carlos 1.°. 

i'estividade e romagem 
—Esplentda, magnificente, gra-
ciosa e muitu concorrida de ru-
meims, esteve a festividade e ru-
triagem de S. Lourenço e de Nos-
sa Senhora da Saúde ❑o pittoresco 
Monte d'Alhrira; e que tivera lu-" 
gar nu sabbado e domingo passa-
do. 

Na vespera, ìionve na ermida 
de S. Lourenço o cusU Ao an-
niversario pelas alma, dos funda-
dores dSqudla capt'llinha; á noite 
vistosa illumin:açãn em frente da 
ermida; e tnuitu c variado fogo do 
ar, obra de dou; distinclos p.yro-
thechuicos desta concelho, foi 
gneiniado cum grande gaudio dos 
4ilectanti, que folgavam, riam e 
aff„itavarn, ao, som das variadas 
peças de musica, que a banda . de, 
oliveira executava º'um palanque 
levantado na crista tia montanha, a 
que se recosta a ermida lado pu- 
ente.. 

Oe noifry e até ás 8 horas da 
manhã d.1 d m'aingu, cahiu copiti-
samenie a l• o suspn'ada Chima pe-
los namos lavradores. e que fui 
um grand, auxilio, que nos %rio 
de D,'es para a iiqu,3a dli fiais. 
0 puco do, AMUpo amigado pe-

la rega, que fertilizava as suas sea-
ras cu ws, (a de atliuw ao lucal da 
roncaria em gr neles grn{fins, de 
sorte que; Ciia breco frei ho. o 
planalto do, inunte encheu-se litle-
ra►m,vlte de, romeiros bavendo ali 
insta11.1(b)s d,,us restaurantes co m 
as competem,,, pipas de vinho.que. 
1151, er;im nivnos visitadas do, que 
u eram os PatilvAios da erniidat 
A fasta principiou pert(1 do 

meio dia cnm missa snlen no xcum-
patahada a in,ll u+nental. 

Ao ,,vangefhu sabili ao potl►itu 
o digno pregador regio rev(n.° Sr. 
abbade de ltoriz, , 

:fio filo da f,rsta • oi servido urn 
Luto jaular aos ;;uwdotes que 
utiiciaraul e a outros cavalheiros,' 
flue t„ Inaiwin parta u'zgieUa so- -

lelila+dalit'. 
t'clas quatro hriras da tardesu-

biu ao, pultiilo u revd.' sr. li fa-
de dr Art•uz:'flo, ,for: fel u pene- -
giriro de º\ S. da ; aude. 

;24) filia do stminão % ateio rima 
luzida pnleizsãu, em Que crmiluzi--
se tres andores, e grande ( uanti-
dade fie {landeiras do dibnvntes 

confrarias ieaando um ( Óro dt' 
❑lenidas. 

Ilect lhida a procissão gnoí'ua- . 
rarn-st, al;luirr•s liguias de rogo-. 

Deve-se o explentinr'rI'est,i fes-
t:a e visivd angmonto d'est:í ro-
snaria aos IfIC:111 aa'tyà e,4orços do 
sc Ju,é -AYM,uso 1',,t•tellca, um br" 
neinei•itn e enthu ,•ia,t:, devoto de. 
S. Lonr•ençu d'AlhWa a,àirn conto 
lmdwm á pn"egbi i it'qulvora-
ISìCnle generusa, e valioso auxitlu, 

do, exiii. sr. 11auo,-1 Lopes ,1'AI-
buqu„ qnm digno juiz pet'petuo v 
residente tio í Ri„ de Janeiro, 'a-
z,ndu=se este aunn repres!•lllar ali 
n'aqu, 11,1 f. sta lim, seu rxtrPmoso 
cunhado ex+n. Sr. Antunio . uquiui 
da (susta Fm,ia, tia pouro cfatr•ado 
da cauital rios Estados Unidos til, 
linzil; seti,lu que para o exl,len 
dor desta festa lambem cuncur-
r•eiu o exln. sr. cí"uulendador U: 
Iluy Lnpe,, senhnr tia antl•,a rasa 
do, Pinht,ivo na il'egnezia d' 1hoira, 
e a sr.a 11 iria f úmUis. esposa d„ 
sr. José Pires Laranjeira, ( Po.,ta 
%vila. 
A omem nA, f„i alter►da. 
Cortes--- Vurarta sil,ppnsaì 

até ao Ma 15 do, Imeimu toei dm 
setembro as (amai-as legislativas. 

Umas feriasiuhas para tanto dis-
parate t•imbem não rafem mal. 

rhiy111oxera—()s vinhedos 
de Lavas e Pa iao, nina das maio-
res riqu 'zas do, code(,Iho da Fi> 
queira da For, esto,► invadidus pe-
lo terrivr'1 destruidor. 

Neerelo ia -- FaHKemm: 
)\'esta villa a e•p"a do sr.Luiz da 
3ifva Alio e nrre do sr. Luiz da 
Silva Correa solicitador n'esta co-
Inarca, 

— Em Cfiimbra a abasla-
do capitalista Nhiviel Dwilingues 
tiibeiro.que demando uma Fortuna 
de 150 coutos viti-eu seropre 

racelmprdè, ez as delicias da aca-
demia dtirante alguns ir,nbs coita 
as suas allegotias,cpigIUDI-►as: etc. 
o que lhe. deu a alcunha de tRilieºtis 
das allegorias, 

Paz á sua alma. 

GffillIÁlIERCIO  
C+i►ta•áo 

•nsrrip•ies f 2, f i) 

t': mblo 
'0 carnbio do, Brazi.l sobre Lon-

dres 212.e318 
Écreado 

0< eenerus que. cufilCorrem ti 
feira desta %! lias manti'ver►ta no úl-
timo íiicrendo tis pr(•ços que noti-

cianios ela o nosso numero ise.p-
~loa 

BIBLIOGRAPHIA 

(ieeehèmns e muito agradeee= 
avo as ~HEM loblicaçúes: 
Os tas. 111 e 145 da Ilr>' &ta Ikatar . 
de Conhecimentos Íitpis, fie, LiAma 
cujo, .preço da :assignattlra •é- por 
:afino.- =f i,5», svinestr'e 8(x) rs- ; 

Agricnitrtt'a Porta ttezrr, betti r,— 
digulu j , 1Iì►I ib,headu á der.-za d i 
agricultura nacional. 

Asswil:-se e vrn,le-se na ',i--
N rar;ã Ainderiiira, r'u:i Augusta 102 
e 404, Lisboa, sendo o en,tu de-
Nua 7150natM, por alllln,y:( 00lo 

--0 n.° 15 li. e Ude u §ir-
vem. i+iPel•e"mue e a l+il-i amo jor-

3de caricaiuras p„rtriense,- ViZ, 
dactm' é o sr. S.. 5ar+hndo. 
—(➢s n' 13 e 44 de, 0 Rsprt,tro 

castigo semanal da puhtica, do sr 
Il,lriarn , puna. iIIIIwesso (' uri Kini. 

=0 ri. - '1.2 do 'a. - afilio do 
.I,►rnrtt ele ~macia e Cliirl'tira, 
,I,; Li.b,:a, rxt:ellenle pubür,.•t•:in 
n VIRI MI, cujo ledactut' é u sr, si. 
J. Iioza. 
E, u p;'I n da s7t:1 : s,ignatilra 

{,rir MUI... para Portugal r, U'i +opa 
,lha— l'200 ls. União postal--r's. 
t : 320. 

O 1.° %moine ele Â vida 
ele 11. Irceg lt,ttlholotner d+, 

bMpri—; juir F .igz de Smlza. 
—U ReImório d ► sN&ii;ir'io 

de santo Antolho e SI, PZ (r ul-

zaga pais esln ,lanha lmhn s. 

um PI.Te de violetas, 1).)[' 

Min, i-la lie„a, um 110110 volu 

fite lie COM , pubberlção siri mui 
ti 

,lervililada, en+pr, a (, uïll.ud, 
Aii!;+t1,1 e CA. 

--Os fUiarlrl, • rica Prlro.t. 

por Bi• is 3 r.ril rl(gantt' 
vulmiivAnho de ve mo, 

Distas (iivitro tiltiiiiis l)ìl 
l,lfica(:ii('s,oictll,ar-gris Pn+us anais 

ietidam, uIP nos nost ,,rinres tlu-

.Maria. /'iloataeifá dá Sili,a Crrrer 
Ltti: da Silvá Currea (•) 

A 0UEIIT IN`TERESSA- IK 
Quem perdesse umas argo-

las de oiro, falle com José Joa-

quinz Lourenço, de - Boriz, que, 

dando-lhe,tis stgzzaes certos as 
entregaria paga que lhe seja a 

despesa d'este annuncio. (4.9) 

a 

RESTAURANTE R 

PRAIA DA APULIA ko 
No (lia 15 de agosto 

abre ri'e ta magnifica praia 

,.• 0 Nr',TAURANT$ BÁRULLEN- 

Yl: Sr, da (,Ap,lznrtÌA, ela 

tt≥ Preços senl coanpe= G) 
t• tetmcia. •f 

(48) 
(_;:liturio do escrivão=Silva= 

AlIlIEMA'1'ata ÃO 

2.• ptbltc, çüo 
iVo dia 7 do jucturo crie; 

ele ,'etemb a, do correlate w mq. 

pelos 10 lavras d,a winhã, à 

pnilei elo tribunal jadiciril des-

ta vtlia, tens de st: j9l'nceder ti 

tas remcatrtçião -de Itma •ntorrada è 
ats,is Urreus e 1.unto eirado de 

terna 1(o)radia rom arvores de 

vinte, fruta e I,It(idns, allollial, 
sita tio lãgar tio Monte rira h'ci-

ria, ela fl'egrtezz a de viatodos, 

-e rntr'a em praç z peta quantira 
ele _t 83 ;800 reis, e pertencente 

tiro eas(al à inventariarl,a .Daria 

Josct'rr ela t;ostca, to"ibem co-

nk,rcid,it por .Ihtria José da L!a , 

g•, que f•it rl,t fiegur2irt ele 17á a-

todos, e em gue inventariaste o 

yonro liruncisco rira Silva Arria— 

lo, da mesma freyiiezia: afim 

de cora o seu producto serem 

pka!/ns o, c►'eclores (li) Cn.ral in-

vr'rattn fiado, por virtrade d,a de-

lrllë►'rrfrtrì tio conselho. de f•imi-

lin e inier•essgdos, no insVeçtivo 

Invent+u'rn. 

Pelos rrrhtia^s v nnnuncios 

FIM rioldas Ias oro os credores 

„r ertns e reli.lentes j':ï'.7 rira co-

ta p,ti',a a arrdrn"alnrïa0 e 

fruais ternos do prumesso. 

13,uCellos, 16 ale u•osto.de 

1S:30. 
l',,rt•1rlrrri ,I r:raetlrlr'2G. 

0 .luiz ii<r lhretlo, 
,4drlia+, dra Mott(t, 

ntrrns dr 0 Conunercio. j 0 esrriviio, 

S('rit,itium filão pcdmins lol,_ i ïi%'i ,-voe1 hitrdoso p ,` i1p7,, (50) 

[lar niaiS rCnitlaP a Ill[?Sli 

M 1 lema biyi 14V I►il 't, In ti 

a àliun,lanri.a de nl:aterue ode 

svinpre ~ us, não gol-o ller-

illiilt'• A FRaN,:i:,co (ioNi 9 U A.w)Rrit 

Á\'\ L\Ci(•S 

MISSA DD 3.° DIA 
de c(,IPhrar-s,. a plis-

sa do 7.° : lia para sti f-arar a 

alma da chorada Pcpoma 

P mãe: `sr.' Una file ilrstls Vlóa 

Corroa. na egrt'j:i d:i leal Ur-
,1em V no dtt ` 6 (h couviiie 

Bela, 8 e moa hm ás ,ja nlioh;i, 
os abaixo asÁguaMA v,mo e H- 

lhos pillem ás pessoas da sna 

amisade a sua ps esmça ÁWielle 
religloso acto. 

Barcallos,2 1 cie Agnste de 1,890. 
Liti; cl(f SiEva Alho 

iì. ),1 À RT 1 N S 
(8 1:UZiLIAI)PS DA }}POVU-1 

Um eregante pnetneto, Prli-

r.ãn A , luxo, em papel espreial, 
a 1►rolarnitn do srangrPntn con-

Oicio 1'( - 31 -de, m ti aio ultimo,- a 

Puwoa dn Varzim. 
tlreço 100 reis.-

A' venda na livraría ela. 
1Laoai►rcza w.itterària e Ty-. 
>tn r.rtli4iiea, rua de 1), Pedru 
178. ú'ail a•to.  

MICIDADE LITTERARIA 
Almeida /Boss(i 

0.\t rEISE DF, viOLETAS—COntOS 1 

lustrados. 
1 Clegtintr, volume Cril IS.° tii-

tídamPnm lll+prPS•rl: 

iP: pel vClino........ , 300 is. 

D ILIlanda... , t:: UO « 

• b1)ão  2:000 
Y >ilrcf.ores—Grc'ittard :4•%lxïll e 



0, (.OMNIERCIO DE BARCELLOS 

ITff, r42 

.,4 NOSSA SENHOAM DE PARIZ 
t 1 Êsfaá sp1endída ob>ajffiagni fi camente impressa e n` pr,pc[ superíur, 
lnandbce az2r expressamente n'uma:das.-primeiras fabricas de liílão,> e 

`h#lustrada ̀' còici 200 bellissrrnas gravuras 
t el-6 ma um gr'ossotvolume composto,do 23,faz-ciculos.de 32 

t.-Rabinas .'no formato 'in-fitar-to, dis Abuid(is"sémánalmewC 
o apreço de 400 ruis cada um, pagos n0,3 cto da entrega—poden-

do• porém, os srs., ass3gaantes, rse assim lhes convier, receber um ou 
Inais fasClCUIoS por semana 

tfa ás prghincias o preço de cada ' fasciculo é,o tnesmu que 
para,- o üI orto, mas só ,se aeceitam assignaturas vindo `acompanbadas 

da 'irnporiancia de cinco fasciculos adiantados. 
A1h-àsá _editará garante a cdinuiissâo de 20 por cento a . qualgtíel' 

°•pessóá gao arranjar -cinco 'assignattaras e se resr)ousabilise pela dis-
;;tt'ibpiçtip dos,fascicuios. Angariando e responsabilisando-se por dez 
.assaguaturas até- ao fim tia ;(1istribiiição do volaine, receberá gra-
tuitamente, além da comnirssão de 20 por cento, nm exemplar c0111-
pleto. ` Acceitam-se eorresp•)ndeiites em todas as terras do pa 2, dan-

do boas referencias. 
PREÇOS DO VOLUME 

f 

Brochado,t 2•íOó reis.--Encadernado erii percaline,. 3i> X00 reis. — 
EdeàdernádQ erre percalme e dourado pela rirltia, 3;5500 reis 

Toda a correspondeucia deve• ser dï; igida a 

LIVRARIA CIVILISAÇÁO 
De Costa untos, Sobrinho e Diniz=Editore•; 

4, Rua de S. Ildefonso, 12 Porto=Em Lisboa: À F,lial—Traves 
sa de Santa Justa, 65 

OS h(ISF3AVF:I• 
Assignatura permanente e dia- 300 artísticas gravuras, pode tam-

tribuiQfi•) geiniii il de um cio mais bem adquirir-se aos voieirrie bro 
fasèiculos a 1.00 reis cada um. A chados ou encadernados elo lu::uo-
fibra t:òmplctc, 5 voluines ou 70 sas capas de pereiiine, executada 
fasciculos na formato da tOSSX expressainente na •1U('manha e, 
SEMIMIA DE PARIS, inipress ão • contendo lindissimos desenhos a 
e.meratt im t a e !ilustrada com ouro. 

ã00 ILLCET$I )ISF-

1.D volume brochado. i5<;0 rs.Encadernadt1. 2100 
2.0 D 

3° ` D D 

1.° » v 
* D V 

De'resto a Casa editora, 
cul,)S para as provindas e 
cinco ou dez assígnalura% 
eiaçlo a Nossa Senhora de 

A 

que 
garantias 

st 
Pa 

» 2500 
1 D .2300 

aos preços dos fasci-
de commíss ti) a querri angariar 

)stenta õ que se acha anuunciad,) cum 
ris. 

.. fica sedição de- 4G1W feita em Via il., 
na do Casiello á custa dtt'.•rtcsmá 
cidade...,(;' ;repartida em seis litros 
(;nrn a solem;iidade de sisa ti ' 
daeno por Frei Lurz de Cac(,q(is e 

a e{rz estylo, o'r rlt•,n e rra a -re fõrrnad 
pinada era muitos successus e pai -
trctda;•idades- por Frei LIIIZ de 
Sot.za, u.m dos classicos arais res. 
p)citaveis da tiiiy'ua pm tng(te•r1. 

Esta edição, foi ' ti'ad(izid(r, em 
francez ént 1679, e (uni italiano em 
11W'7, o que beto 1ROstra o sea va-
lor'- titterur'iu 

Os editores resolcer'ain reimpri-
inir a cidit do rerrerart?lo Arcebis-
po eni ul)tirnas condições uaateriae• 
e ecunuuüe'ts ufiaz cie cor trrbtti 
rem pura a soleinnisac! zo (to Iri-
cenlenario da t)101•le do V1,1 t11osis-

sit ro arrtislite (ta Egreja Braca-
re;me. Esta s•rYb (trignienta-

da coar r 11 .1ogranhia de Frei Lure 
de Soliza, feita por roia' distinrtu 
orador sog. ado, de •entbrtrrtartor 
da Ilelarrto Ecclesicsiica (L 13r<rgrt 

CO\'DIÇõ'•S DE ASSIGNA TUBA 

A obra co)np)relmnder« os sons 
liir'os de, que è eoínposta. C111 tres 
vatulnr's, o primeiro dos fit(((es se-
rd p(tulicado por to(pn o rriez de 
janto, o segundo eia 30 d! oulri-
bro, e o terceiro em 31 de de_eni-
bro do unno cr)r'rente. 
O preto por' assigriatlt.ra. é' (le 

:i00 réis por cada volitil}é pago., 
no actoda entrega, e aetrlso 609 
reis. Pilra o Bruzil cr(slará 1:200 
reis rrr<lrt z•ulutrte e1n lnvedtt Lrazi-
leir•. 

enn toai-.18 ns 
iliv£ r.!' flIE• tEca •'C:E.Q . 

Os senhores correspondentes le-
rão a pereentagem de :)0 01o. e 
além d isto, lnn exêmplar gratiN 
por cada 12 assigrtatrnas, 

D 1;7330 b A .2200 , II.Áã rae•lt'i e :•oQ:as• cie á`ia••-
1 X200 D D )̀100 

.1,5630 D 

x,50 b 
no respeita 

REVISTA QUINZENAL DE 

DOCE DOS FACTOS E 

POR T CGUEMES 

por + 

CRITICA 

T POS 

XIS i O XIMENES 
9. revista os P(trvoetrões, Bera 

publicada ene folhetos de ' 
:• otl •rtais paginas 
ASSIG1\TAT u KAS 

Anno 1:U0 

C 9rteZes 1,'O 
3 mezes 3,i0 

ÁvUls0 Of1 
0 1.c NU1IEItó SAIMIÁ NG DIA 

1 DE AGOSTO. 

As•ig1Ia-se lUZ rti(t de D. Pedro, 
118 a 18• i porto, e erra 
todas -as livraatas ao 

REIN,0. 

CORPE••iDIO 
DA 

HISTORIA DA CIVILISAÇAO 

Desde ós tënrpõs yrtais t e?:t! +tos até 
cá actitalidade ' 

CH. SEIGNOBOS, Doutor em 
Iettras 

, • ! r : t 
Traduzido por s. A. co-

Z `N (com !Ilustrações) 
f vol cone " in-1 d.. °,` de 320 pa-

ginas, ornado de nttrnervsas gra-
vuras e lindamente cartonado em 
perenlirre, 800 reis; franco de por-
te, ca, quein.enviar' . a sua inipor-
lancirz tios editores. ` 

Q ºtr, r3a•y%J, dU3iM5w2) 2 M.a 

--_tez; rUI2 Az: rCa, 1.0--
LII0MO Í 

i 

REI DOS ESTRANGIU-
LADORES 

Esta obra publica-se a fas-
ciculos seii)anaos, contendo cada 
um 2• pa,inas de iinpi'es•3o, iii-
ri•.° e tres anuarellas ali cores. 
A obra completa compor-se- lia 

de 35 a !10 fasciculos, preço do 
fasciculo. Lisboa e Porto I00 rs. 
pagos á Pntrega' provincial e ill)às 
1,10 reis pagimewo adiantado de 
5 fasciculos. o prilueiro 
cicul0 por ain0stra. Ido fim da fi-

bra será distribuida umacat.a rica-
mente ornada a ouro e cores 
pelo preço de 600rs. 

Brinde a todas os assir,nantes 
no fim da obra.Assigna-se em Lis-
boa no escriptorio dos editores 
Guillard,.lillaud e C.A 2S rua Ivens 
?.° e nas livrarias.-No Porto, ria li-
vraria La1lo, rua do Almada 18,420, 
Nas de mais terras do reino e ilhas 
em casa cios nossos eorreaponden-
tes. Brinde offerecido a todos os 
assignantes do €'rei Pios Es-
trau-gala{lorres,esplendida re-
producção do ce'ebre quadro mi-
litar de Edouard Detaille, 400 me-
tres a mitraille. Oleogravura em.. 
grande formato (60 X 90) e tira-
gem a 20 cores, está em exposi-
ção: Em Lisboa no escriptorio dos 
editores,no Porto naLivraría Letio 

DE 
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ARCEBISPO E SENHOR DE 132AGA 
(. , PRIMAZ DAS P.ES DA ORDEM 

Dos CRÉGADORES, ETC., EIC. 

0,5ra r6nr.)dit_ida da gt:agr. 

Estuo publicados os n e C des-
ta ezc,)llerzta publicrzgico. de qz(e é 
director littera)-ioo sr. SantosGon-
calvos. ' 
O summirio do n.° 6è o .ssguinte: 
Do'aBr.7g-,izçaD ao • Gtrgr(naalou, 

S-xntos G=)ng-tl vás -- U•nu Ito)" de 
somno. Aurélie)i S'choll - Eip;ran-
do... D. Jid ia Lopes d'Almeida— 
Aurora, Jttles de Glouv•t =Nir-
vana Bottdlaista, Anatole Trance -
Porqua me núo mudai eu, 
de, l/ersait--Realismo corso, Iia-
(t(tes le Roux. 
Cada volume dos Portos -modernos 
casta por assig;u.tura 50 reas,tan-
to em Lisboa conij nas prcvincias. 

2' assignatztra e-atenda-se por seri-
es de 12 valztmesinit)s d,,, 43 pagi-
nas, nitidamente, impressos, em 

edicúo luxuosa e borre papal. Para 
a pr•omneaa a assignatura , é feita 
ás series de. 1' volzimes pelo e 
io de 600 ruis, pagos adiantada-

mente. 
ASSIGNA-SE 

LIZu t do tilar lo cie 'ÇoUcil as 
03 1L l:sbtti<:a. 

•+ar Ira i •i tê s + zri. -.' s º 4<.í <a= aS••d h;:á• es Z;> 1 :151 ti,•.. ! ►' 

A5 MIL E UMA \OITIS 
• 3•5 ••. 

fiQ?i~: •o itQlrcSfa°adia, trevisí:a ! 
e CtIri-1 ;lida segundo as Ì 
asaelhor t% e><i3eões fa•.aaaee 

Pt(blicacao semanal 
Cada folha de 8 paginas 10 rs. 

Cada Cliromo ou S,ravura, i rnV•  rs. 
Crida fascículo semanal, 50 rs. 
1`'a provinda.=A exp;diçao será 
peita quinzenalmente de dois em 

dois fasciculos, pelo prego de 

100 RS,• 
cada volume por asa;-
na-turra ii≥lus(ragdo e,r[naa citro 

F,stúopublicados os doas primeiro,-
fasciculos. Assigna-se na admi-
nistraçáo do Recreio. `na rua 
do Diario de - otiaias, 9•?, 

t';tlt 

Rouiauce de grande sensação, desenhos de 3ln,noel 
de, Xacedo. re.T)ro•ìiieq+>L. p`•otot•r iLrzs r 

Peixoto e.Ir1Uà0. 

pçì,o, ficando ¡+or odre ti,atn certas tlr; . tv! n'vu 1)vo~ rtr:rtiiu, 

s TITULOS DE '1LGtiNS C 11'ITr.'1..t),S 
Um raro 1'attiftcío ❑o Palucio de hristxl—O.eritpe dq ,n,tL.'o- iéoiler.ytsr•pCc' 

riosas—E) cofre da morte—(J!dvtttOr E¡ridrmia _O, `ye rodo• ,u, lïaica_•A i+ninntee 
pW1ntast ira } U nial da ecieucin=prime+ soi,rc cr nn•.---U rrirupltrr r•r•advt-,1 
,—hiatoj++ ìtu mate=Gnrbi cl, e LusbeI-=Um noto mtia_rc de Satit,i xo,ti,i:b-=ríjwú',o drrt•o 

paca :i quenì"o desaneu--ttatltu A hospedn ,Io q,;a , t - u." i 'i - A l,uiicia h:, artttí,t:'s 
=Uni U. Juan de n;)cu Mexo—\o Rarrrdo—..0 aex:u , msndam ,uto—1'rorsas doi 
Inandamenttirio,—O ,,,sasinio dr+ ciet1a do I'aatcltetro—como com n mruttr,t •,• c,,;a 
a c•er.tadc=•Oy t<ermtì:;., du hGtrhnhr`crintc: , te ratulirn--casar' vu c•O,iL+ tl',llricá--
Um achado da Kosa 13eh'L In=o cadaver ❑ rutilado—ciume; d ptri,+—V brn o de hi 
=Utn asºrsemiol nrtr•eit do cot.»s--tl.nt tc.,';e.lia txrr dutr.ta do crmtt,r.o do. 
rcpoti";, ete., etc, r t 

1'udn n corre,liond.encia relati,ca no-. \IYS E'IU0ï IDO PORTO. deve s.,r diríei :a 
rama de porte, n•, gerente da t.m,)rrza l.rtt,_r,,na I'jpu_rap!,ic.,. 1711, rua tIc 
dr o. 1 a =— Porto. 

CO'DIï.t)t. D':1Ss1GN ATs R;1 
Em Lisboa e Porto disiribur•.e ,= manai(tu•n,e'uui 4a,cu r,lu de dt {:y tnaa uu 40 e 

uiva phototppia, cu,taudo cada Lucn ulu n'niodicn ti, âuU:, tï0 rei,. pu tis no'acto da 

Par,+ as pruvincias n r.xpediS--"tn sr.rà reila gninr.enalsu, nf e. cem a ninìiima reguleri 
lace, aos tasc,cuioa de !1H i+a_inas e fanoll,\ -0 
GU1.0 t 0 RS. FlIANCu t)f» 

Para fúra de Lis ) oa 'üu I'orio it3u se ciiN a algum sem ` que Istér•. ,.. 
se tenha recebido o seu i,npurt+- qr,• puder;+ r,rr ,entit„du ,tm e.att,ul•iLli . s, vh..` , 
correio, eu ordens d s inri¡ o±srirìÇa ; e nu;,ri é,o sellos rvrri!.,..s. 

As pes_oas que, Pari do ronc:u, ,• ut ,r,tr'm de ca°. 1a vez e in; 
portancia de ciucu ou nt,.;s ìht.i ,-ulôs, rdcebrrão nn vo!L•, do rorr,•ió avio 

.-

•(Lee••a•ti-•e a•oz•a•eslsa•„3cit••lctá. i,[Re t;;ésasa masr..• s•v-
áereza ltodãs aa feda•::s cá.s çarcìiláne4a. 

BiuI tio dia 20 ilv janho este itnp,,t'(arlie raïtl)Eieci 
Int+uru 1)v,lrtì culturc'o; i1 sit)I!.itÍu I1:1 y1.irta do 

-L • LirnLo, a li i i`ttt,ielrt• d+.' i3acCeW)s, ria ësliada 
de Ponte, (Ie Uma. 

:Aproveiu,na Com et•coliht•ci,l:I :nita•t!in a tot!•i, as pf≥SS03S 

(lt)• !) diit;Ct ln de inOlititl;lw t;UtSIIE':3,"r'11,'GlC1•i,titill;!), i(!i)dlit!a ! C d;iS 

artlCli•i)(Út!S C t1C)S n)It•CUIu?, 'plri't••1t•, fiilsü• ;i 11tC:ií):'S, :' ltt'C,•+•' 
puln)unar(s e sçphilis in',t ft`ri►tla: 

A exe(11C11(:lit p;t!o,ex.m° Sr. d1'. 
Jo•è loffi, BOdri'gu(`c, s:►!)io ienl l ae chitnica da )'sr ui!• , pnliie,;hn1- 
ca t.te List)0'I. No rel;itorlo (l:t ill:i awil ái 

cem ile-d i-cito à classe da; ► rlidi,; rlt..;aS elo stilph}(1tlC() (Dentre 3s 
;!;suas sullureas portalnnCzas d( tnainr 1)orur;atla. 

E, o y te f.aCiimente se vê, du C(ui(rout>J seauinl(': 

A,, u-)s tlo Arsenal—suli)tiviìric(> 
o oiti 1000 <,ram ni :ls 

(;•tld :s rla I'talnlla—i,i('tn 

Vucila (I)a3cente do n)r'dico,—idrill 

squeuo (Lijó), — Idt'In 

G;tlie•±os —1 in 
G:ibeço d(: Vide—idem 

1loledo—'itero . 
Sanio Antonio das Taipas —1&iii 
S. Pedro alo Sai--- lílvin . 

A todas as possoas tine iveels iten) fizer 

caldas ollt Tece os seus serviços 

(30; 

1170 

o01 

0.•3 
0,0099 

0,000 

0•t, 00}80 
0, o L/ Í 6 

Q 0069 
0.000 21 
.O 00241 
(t, U O 14 

de banhos ele ,,. 

0 proprielarïo, 

i C11 r; .fstLrrtr•rle +•Gtì1' +t Lr)rtéí(t. 

. qT-r..,3  (2) 

0 xarope peitoral calinantr tle ÁPoria, de cnrapc,sicátYtiutélram(ntt? 
)'enci-I. é o melhor 1pinediô c::tiit;eciJo (or,tla os pailecnxifntos do peito 
e das vias respiratorlas, S('•:iin tr,'sSeS 1'DiJGIlIRr, asthrr'7lltiÉ%fS e`Co2116It(7s j 

bro•rchites agridas e throtric.7s, defiuxos', escarros sangrtineos, phtisrcas 
incipientes etc. ; 

Frascoreis 00" naphaMacia FRIA em Iiarcellinhos. 

11 

0 C0 11 z1 I•G B.1flCCCt0,ti 

E'1'IPPZ;,S!• Rr1I T1'1'OGz•sPllld DE ANTt•:t'ZO J7OSE' 
AL VES DO FALLE CA.11PO D.E S. J02-É, 

,,•8 • IICELLt)S — 

e é o §ct!,] etUlor Cio..TI Iltin waúléi, de Horir. 

t 
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